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INTRODUÇÃO
Existem espécies de plantas que produzem óleo, como recurso floral, coletado por grupos particulares de abelhas (Alves-dos-Santos et al
., 2007). Os óleos florais são substâncias compostas por ácidos graxos livres, monoglicerídeos, diglicerídeos e triglicerídeos produzidas por 
estruturas florais denominadas elaióforos (Simpson & Neff, 1981; Buchmann, 1987). Flores produtoras de óleo foram descritas em oito famílias de 
plantas: Iridaceae, Orchidaceae, Curcubutaceae, Primulaceae, Krameriaceae, Malpighiaceae, Scrophulariaceae e Solanaceae (Vogel & Cocucci, 
1995). E as abelhas da tribo Centridini parecem ser o maior grupo coletor desta recompensa floral (Buchmann, 1987; Alves-dos-Santos et al
., 2007). Estudos indicam que abelhas Centris e Epicharis possuem interação estreita e previsível com espécies vegetais produtoras de óleo, 
especialmente plantas da família Malpighiaceae (Ramalho e Silva, 2002; Gaglianone, 2005; Aguiar et al 2017) e são eficientes polinizadores das 
espécies desta família vegetal (Costa et al, 2006; Oliveira et al 2013). Alguns autores, afirmam que a interação entre plantas produtoras de óleo e 
abelhas Centridini deve ter ocorrido a milhares de anos atrás, depois do aparecimento de ambos os grupos na região na América do sul (p. ex. Neff e 
Simpson, 1981). As abelhas da tribo Centridini apresentam hábito solitário e as fêmeas coletam óleo floral durante a construção e fundação dos 
ninhos. Este recurso já foi observado como material de revestimento interno das células de cria, e fechamento da entrada do ninho (Alves-dos-
Santos et al, 2007). O óleo floral também é misturado ao pólen e depositado nas células de cria para servir de alimento à larva (Simpson & Neff, 
1981). Estudos indicam que o óleo floral quando utilizado na construção dos ninhos pelas abelhas fêmeas, conferem impermeabilidade e proteção 
antimicrobiana (Simpson & Neff, 1981; Buchmann, 1987). Estudos anteriores indicaram elevada riqueza de fungos em ninhos de abelhas Centris e 
Epicharis Nóbrega & Silva (2015) e em flores de Byrsonima sericae (Pinto & Silva 2015). E mostraram que a riqueza de fungos observada em 
ninhos naturais e ninhos-armadilha foram muito semelhante ao observado em flores.

OBJETIVO
Este trabalho teve o objetivo de avaliar a ação do óleo floral de Byrsonima sericea sobre o crescimento de fungos isolados de ninhos de abelhas 
Centris.

MATERIAIS E MÉTODOS
Estudo realizado por Nóbrega & Silva (2014) e Pinto & Silva (2015) analisaram riqueza de fungos associado a ninhos armadilha e naturais de 
abelhas da tribo Centridini. Foram isolados 25 morfoespécies de fungos em ninhos armadilha e 21 em naturais. Os gêneros mais representativos 
foram Aspergillus flavus, Penicillium sp, Mucor sp e Alternaria. Foram observadas 5 espécies que ainda não havia sido encontrada em ninhos de 
abelhas solitárias: Bipolaris sp, Chrysosporium sp, Pythium insidiosum, Aureobasilium sp e Curvularia sp. Neste estudo, o teste da ação do óleo 
floral foi realizado com cepas de Aspergilus flavus e Penicillium sp isolados de ninhos de abelhas Centris e/ou flores de Byrsonima sericea (vide 
Pinto & Silva, 2015 e Nóbrega & Silva 2015) e mantidos em biblioteca apropriada, em óleo mineral, em temperatura controlada de 22ºC no 
Laboratório de Abelhas e Ecossistemas Terreste da Faculdade de Tecnologia e Ciência (LABEE/FTC). Para o teste, os fungos foram rehidratados 
com 24h de antecedência do início do procedimento de inoculação. A extração do óleo de B. sericea foi realizada por sistema soxhlet, com solvente 
hexano, com volume inicial de 125mL, mantido constante durante todo o processo de extração (vide Lua 2011). O tempo de extração foi de 24h 
ininterrupta. Em seguida, o excesso do solvente foi eliminado em rotaevaporador (Rotacool CE, modelo 42470/00), acoplado a um sistema de 
resfriamento para condensação a vácuo constante. O cultivo do fungo foi realizado em meio de cultura com potato dextrose agar (CLSI,2004). Após 
preparação, o meio de cultura foi autoclavado a 120ºC por 15 minutos para esterilização e melhor solubilização do agar. Em seguida, o meio de 
cultura foi distribuído em placas de Petri esterilizadas para posterior inoculação das cepas a serem analisadas. O teste da atividade antifúngica do 
óleo floral de B. sericea foi realizado com o método disco-difusão (CLSI, 2004), com modificações: uso do meio Agar potato dextrose ao invés de 
Mueller Hinton, padrão do modelo de referência (CLSI, 2004). Esta técnica apresenta resultado rápido e com baixo custo; além de permitir análise 
qualitativa do potencial inibitório do organismo testado quanto ao seu crescimento. O teste foi feito em triplicata. Em cada placa teste (n=3) foi 
introduzido cinco discos de papel embebido com óleo floral. Para comparação da ação inibitória do óleo foi realizado dois tipos de controle: uma 
placa com discos embebidos em óleo mineral (controle 1) e outra placa com discos sem adição de óleo (controle branco). Mesma técnica foi 
aplicada as duas cepas analisadas neste estudo. Após a adição do disco difusão cada placa foi incubada a temperatura de 25º C por 96 horas. No 
entanto a leitura do crescimento das cepas foi realizada a 24 horas, 48h e 96h.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Após 24 horas foi observado crescimento de cepas de Aspergillus flavus e Penicillium sp apenas no controle 2 (placas sem adição de óleo) (Figura 
1). Após 48 horas a placa teste e controle 1 não apresentaram áreas de crescimento das cepas testadas. Enquanto o controle 2 foi possível observar 
maior desenvolvimento comprada com a leitura de 24h. Após 96 horas de incubação, a placa teste (contendo óleo floral) e controle 1 (óleo mineral) 
apresentou desenvolvimento de cepas com formação de halo de inibição (figura 2 e 3) indicando que o óleo floral de Byrsonima sericea tem 
potencial inibitório de crescimento das cepas de Penicillium sp (80%) e Aspergillus flavus (70%). A placa controle houve crescimento de 100% dos 
fungos. Estudos anteriores que avaliaram a ação do óleo floral de Byrsonima sericea sobre o crescimento de Alternaria sp e Aspergillus niger 
mostraram que o halo de inibição foi mantido mesmo após 120h de exposição indicando que o óleo de Byrsonima tem ação positiva sobre fungos 
isolados de ninhos de abelhas Centridini (Capinan & Silva, 2015; Pinto & Silva, 2015). Esta análise preliminar também obteve resultado 
semelhante, mas ainda é necessário realizar o teste com exposição de 120h e realizar a medição do halo de inibição. Esta é uma abordagem diferente 
quanto a interação das abelhas coletoras de óleo e sua relação com flores de Byrsonima. A hipótese testada é que se esta relação é resultado de 
processo co-evolutivo a adaptação a coleta de óleo pode ter sido uma resposta a migração do comportamento para utilização do solo para construção 
de ninhos.
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CONCLUSÃO
Os dados, apesar de preliminar, indicam relação positiva entre o uso do óleo floral de B. sericea Centridini e baixa taxa de proliferação de fungos no 
interior de células de cria. O óleo de Byrsonima parece um eficiente inibidor do desenvolvimento das cepas de Penicillium sp e A. flavus. Ainda é 
necessário novos testes, e com outras cepas de fungos isoladas do ninho de abelhas e das flores da planta, para corroborar esta hipótese. A 
descoberta de novas substâncias que atuem efetivamente no crescimento de microrganismos é de extrema importância para o momento em que 
vivemos, onde agentes patológicos se mostram cada vez mais resistentes as drogas existentes no mercado, contribuindo assim para a elevação da 
qualidade de vida da população.
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